Gabarito da Lista 2 de Macro II

Professores: Dionísio Carneiro e Márcio Garcia 

Monitores: Ana Luiza Abrão e Diogo Guillén 
1a Questão:

Temos:

ut – ut-1 = -0,4(gyt – 0,03) ( Lei de Okun

(1)

(t - (t-1 = -(ut – 0,05) ( Curva de Phillips
(2)

gyt = gmt - (t ( Demanda Agregada

(3)

a) Substituindo a equação (3) na (1):

ut – ut-1 = -0,4(gmt - (t – 0,03)

b) Pelo enunciado sabemos que:

	
	0

	Inflação
	10%

	Desemprego
	5%

	Produto
	3%

	Expansão Monetária
	13%


Para calcularmos os períodos restantes:

ut – 0,05 = -0,4(0 - (t – 0,03) = 0,4(t + 0,012

ut = 0,062 + 0,4 (t

Substituindo na equação (2):

(t – 0,1 = -0,062 – 0,4(t + 0,05

1,4(t = 0,088

(t = 0,06285 ( 6,3%

Dessa forma:

ut = 0,062 + 0,4 (0,06285) = 0,08714 ( 8,7%

E

gyt = 0 – 6,3% = -6,3%

Para o segundo período temos:

ut – 0,08714 = -0,4 (0 - (t – 0,03)

ut = 0,09914 + 0,4(t
Assim:

(t –0,063 = -0,09914 –0,4(t + 0,05

1,4(t = 0,01386

(t = 0,0099 ( 1%

Da mesma forma como vimos anteriormente:

ut = 0,09914 + 0,4 (0,0099) = 0,10306 ( 10,3%

E

gyt = 0 – 1% = -1%

Preenchendo a tabela, teremos:

	
	0
	1
	2

	Inflação
	10%
	6,3%
	1%

	Desemprego
	5%
	8,7%
	10,3%

	Produto
	3%
	-6,3%
	-1%

	Expansão Monetária
	13%
	0%
	0%


c) Olhar arquivo “Gabarito Questões 1 e 2”. Planilhas “Dados – Q1” e “Gráfico Q1”.

2a Questão:

Como na questão anterior, temos:

ut – ut-1 = -0,4(gyt – 0,03) ( Lei de Okun

(1)

(t - (t-1 = -(ut – 0,06) ( Curva de Phillips
(2)

gyt = gmt - (t ( Demanda Agregada

(3)

i) Substituindo a equação (3) na (1):

ut – ut-1 = -0,4(gmt - (t – 0,03)

Podemos dizer também que:

	
	0

	Inflação
	10%

	Desemprego
	6%

	Produto
	3%

	Expansão Monetária
	13%


Dessa forma, com a redução da taxa de crescimento da oferta monetária de 13% a.a. para 3 a.a., vemos:

a)

ut – 0,06 = -0,4(0,03 - (t – 0,03) = 0,4(t
ut = 0,06 + 0,4 (t

Substituindo na equação (2):

(t – 0,1 = -0,06 – 0,4(t + 0,06

1,4(t = 0,1

(t = 0,071428 ( 7,14%

Dessa forma:

ut = 0,06 + 0,4 (0,071428) = 0,0885 ( 8,9%

E

gyt = 0,03 – 0,071428 = -0,0414 ( -4,1%

b) Para o segundo período temos:

ut – 0,089 = -0,4 (0,03 - (t – 0,03)

ut = 0,089 + 0,4(t
Assim:

(t –0,071428 = -0,089 –0,4(t + 0,06

1,4(t = 0,0424

(t = 0,0302 ( 3%

Da mesma forma como vimos anteriormente:

ut = 0,089 + 0,4 (0,03) = 0,10082 ( 10%

E

gyt = 0,03 – 0,03 = 0%

Preenchendo a tabela, teremos:

	
	0
	1
	2

	Inflação
	10%
	7,1%
	3%

	Desemprego
	6%
	8,9%
	10%

	Produto
	3%
	-4,1%
	0%

	Expansão Monetária
	13%
	3%
	3%


c) Olhar arquivo “Gabarito Questões 1 e 2”. Planilhas “Dados – Q2” e “Gráfico Q2”.

3a Questão:

A crítica de Lucas é feita ao modelo de expectativas racionais, dizendo que tal modelo reconhece o fato das expectativas afetarem o comportamento dos agentes (pe). Porém, estas expectativas não são incorporadas de maneira implícita, pois supõe-se pe=pt-1, outras variáveis e políticas passadas. Logo o modelo capta interações das variáveis sob condições de políticas passadas. Se as políticas fossem mudadas, as expectativas mudariam e elas seriam inconsistentes com os modelos previamente estimados.
Um exemplo de suas implicações no nível da taxa de desemprego pode ser vista através da Curva de Phillips. Dada a equação:

(t = (et - ((ut – un)


Caso os fixadores de salários continuem a formar expectativas de inflação pelo exame da inflação do ano anterior ((et = (t-1), então o único modo de diminuir a inflação seria aceitar um desemprego maior por algum tempo.


Mas caso os fixadores de salários tivessem credibilidade sobre a política monetária (BACEN tendo um compromisso verdadeiro com a redução da inflação) e pudessem ser convencidos de que a inflação iria de fato ser menor do que no passado, eles diminuiriam sua expectativa de inflação. Dessa forma, a inflação corrente seria menor mesmo sem haver qualquer mudança na taxa de desemprego.
4ª Questão:

Rigidez Nominal: o fato de que nas economias modernas muitos salários e preços são fixados em termos nominais por algum tempo e não costumam ser reajustados quando há mudança de política.


Mesmo contanto com a credibilidade, um programa de desinflação excessivamente veloz (diminuição muito rápida da expansão monetária) acaba aumentando o desemprego.  Mesmo que o Banco Central convença totalmente os trabalhadores e empresas de que a expansão monetária seria menor, os salários fixados antes da mudança da política monetária refletiriam as expectativas de inflação anteriores a ela.  


Além do mais, uma característica importante dos contratos salariais é que eles não são todos assinados na mesma época; ao contrário, são escalonados ao longo do tempo.  Esse escalonamento das decisões salariais impõe fortes limitações no modo como uma desinflação rápida pode ser implementada sem deflagrar o aumento do desemprego, mesmo supondo que o compromisso do Banco Central seja totalmente crível.  


Se os trabalhadores estão preocupados com os seus salários relativos, isto é, se estão preocupados com a relação entre seus salários e os salário dos outros trabalhadores, cada contrato salarial escolherá um salário não muito diferente dos salários dos outros contratos em vigor na época.  Uma queda muito rápida da expansão monetária nominal não levaria a uma diminuição proporcional da inflação.  Em vez disso, o estoque real de moeda diminuirá deflagrando uma recessão e o aumento da taxa de desemprego.


 O impacto destas teorias sobre a estratégia de desinflação se dá no horizonte temporal, isto é, em quão rápido a queda da expansão monetária, e portanto da inflação,  deve ser.  Um anúncio de que o processo desinflacionário começará em dois anos pode não ser muito crível, uma vez que os agentes econômicos se perguntarão: por que esperar dois anos para implementar um programa desinflacionário?  Sem credibilidade, não haverá mudança nas expectativas inflacionárias e não solucionaremos o problema dos salários imbricados.  De fato, sobre a ótica de Rigidez Nominal e de salários imbricados, um processo de desinflação suave, ao longo prazo (e crível), é preferível à uma queda brutal da expansão monetária, uma vez que não estará acompanhado de um desemprego severo ou de uma recessão econômica.  

5ª Questão: 


[image: image1.wmf])

(

4

3

2

/

1

)

(

*

*

*

y

y

p

v

m

y

y

v

y

y

p

p

y

p

v

m

e

e

-

-

-

+

=

=

=

=

-

+

=

+

=

+

l

l

l



[image: image2.wmf]*

*

*

*

*

1

1

1

)

(

1

1

)

(

1

1

)

(

1

1

)

1

(

y

p

v

m

p

y

y

p

v

m

p

p

y

p

v

m

y

y

p

v

m

y

e

e

e

e

e

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

+

-

+

+

+

+

=

-

+

+

-

+

+

+

=

+

+

-

+

+

=

+

-

+

=

+


Temos:
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a) Cenário 1 m=1
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Cenário 2 m=3
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b) 
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Cenário 1 m=2
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Cenário 2 m=4
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c) A nova política monetária elevará o nível de preços, porém não alterará o produto para cada um dos cenários. A moeda é neutra neste modelo de expectativas racionais. A política monetária só poderá alterar o produto neste modelo quando a variação na oferta de moeda não for esperada pelos agentes econômicos.
6ª Questão: 
No modelo das Ilhas de Lucas supõe-se que cada mercado seja visto como uma ilha distinta. Seus habitantes produzem bens e se encontram em um lugar central para negociá-los. Eles podem observar o nível de preços de sua ilha pi, porém não conseguem dizer com certeza qual o nível geral de preços p. As pessoas da ilha i estão dispostas a trabalhar mais horas quando esperam que o produto que sua ilha produz atinja um preço alto quando comparado com o nível geral de preços. Logo a oferta do produto produzido na ilha i seria:
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  caso os habitantes da ilha conhecessem o nível geral de preços
Como fizemos a suposição de que eles têm que adivinhá-lo, escrevemos a equação da oferta do produto em função da expectativa dos agentes em relação ao nível geral de preços. 
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O preço (pi) a ser pago pelos bens produzidos na ilha i dependerá de:

1) o nível geral de preços p  (não pode ser observado pelos habitantes da ilha i)

2) um choque específico na demanda por seus bens zi (também não observado)

Como p e zi não podem ser observados, a idéia que os habitantes têm do nível geral de preços deve ser feita por inferência. Sendo a melhor estimativa de p:
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· O intercepto Ko não tem nenhum interesse particular, ele aparece por motivos técnicos.

· “a” é uma constante que reflete as inclinações nas curvas de oferta e demanda

· ( é um parâmetro que determina se a maioria das variações de preço é explicada por mudanças no nível geral de preços doméstico pi ou no nível geral de preços p.

Utilizando (2) para expressar a oferta (1), temos:
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A demanda pelo produto da ilha i depende do PIB agregado, y, do choque de demanda pelo produto da ilha i, zi, e do preço relativo do produto da ilha, pi-p, isto é
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O preço de equilíbrio de uma ilha i é encontrado igualando a oferta e da demanda (3) e (4)
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A equação (5) dá a relação de equilíbrio entre os choques, o nível de preços e o produto de uma determinada ilha. Mas qualquer ilha é representativa da economia como um todo. As ilhas diferem uma da outra em virtude de choques idiossincráticos
, mas a economia agregada é apenas a média das economias em cada uma das ilhas. O produto agregado y é a média dos yi, o nível geral de preços p é a média dos pi, e que os zi são em média zero. Se tirarmos a média de (5) temos:
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Que é a curva de oferta agregada da economia. Pode-se mostrar também
 que a=1; portanto a expressão final da curva de oferta agregada é
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A inclinação da curva de oferta agregada depende da inclinação das curvas de oferta individuais, (, e da importância relativa dos choques agregados versus os choques idiossincráticos, (. Se os choques no nível geral de preços têm um papel importante, ( ficará próximo de 1, e a curva de OA será relativamente inclinada. Portanto, quando a maioria dos choques de preços é atribuída a variações no nível geral de preços, os choques de preços são em grande parte neutros, com pouco impacto sobre o produto.  

2ª Parte: Explique a influência da informação imperfeita sobre a origem do aumento de preços em mercados específicos

Quando temos uma situação de informação imperfeita o ofertante de um bem, ao ver o aumento do preço de mercado do seu produto, não sabe se a causa é uma demanda elevada ou um nível geral de preços mais alto na economia. O produtor agindo de forma racional, atribui a cada uma das causas mencionadas uma parte da explicação, elevando em conseqüência, a produção em uma porcentagem pouco significativa. Como foi explicado, o parâmetro ( evidencia a origem do aumento de preços no mercado doméstico. (Lembre-se de que na equação 2 que determina como os agentes estimam o nível geral de preços na presença de informação imperfeita, ( está sendo multiplicado por pi) Com o ( próximo de 1 os aumentos seriam fruto de um aumento generalizados dos preços, enquanto um ( próximo de 0 associa as mudanças de preços à mudanças na demanda no próprio mercado. 

7ª Questão:

As curvas de oferta agregada estudadas durante o curso foram:

i) A oferta agregada clássica

ii) A oferta agregada keynesiana

iii) A oferta agregada considerando expectativas racionais

A oferta agregada clássica:
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- A oferta independe do nível de preços.  (Temos o mesmo nível de bens ofertados a qualquer preço. Ou seja, há pleno emprego da força de trabalho e fatores de produção)

- Preços e salários perfeitamente flexíveis

- Caso ocorram aumentos na DA leiloa-se fatores de produção pois não há capacidade ociosa. Logo um aumento na demanda se reflete em um aumento de preços.

- Nas economias modernas a flexibilidade de preços e salários não funciona como na teoria. Para que houvesse perfeita flexibilidade, preços e salários teriam que mudar dia-a-dia. No modelo teórico ignoram-se os contratos de trabalho e os custos de menu (para a mudança de preços). 

A oferta agregada keynesiana
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- Supõe grande capacidade ociosa na economia 

- As empresas ofertarão qualquer volume de bens que for demandado ao nível de preços existente, não há efeito em P. 

- Devido ao desemprego empresas podem obter quando L quiserem ao W/P de mercado.

- Deslocamentos na DA produzem apenas aumento no produto.

A oferta agregada com expectativas racionais
- Pressupõe que os agentes fazem o melhor uso de todas as informações disponíveis

- Agentes utilizam o modelo para formas as expectativas de preços, mas o fazem somente com informações parciais

- As expectativas são construídas de maneira compatível com a forma como a economia realmente funciona. 

- A política monetária antecipada não provoca efeitos reais
A seguir mostramos a derivação do modelo de AS-AD com expectativas racionais conforme o Cap 20 de Dornbusch, Fischer e Startz 


[image: image21.wmf]*

*

**

*

*

*

*

1

()

11

1

(()())

11

1

()

11

Os agentes criam expectativas sobre . An

tes 

Resolvendo:

111

()(

1111

e

m

e

y

e

eee

m

y

eeee

e

eee

ee

m

mm

yy

pmvyp

pmvyp

pmvyp

ppp

pmvy

ymvpy

e

e

l

ll

l

ee

ll

l

ll

l

e

llll

=-

=-

=+-+

++

=++-++

++

=+-+

++

=

=+-

=++-+

++++

*

*

***

**

**

*

)

11111111

11

Voltando:

1

(*)

111111

111

*

11111

*(

1

e

y

eeee

m

e

m

ee

ee

m

ee

m

ee

m

mvmvyyy

y

yyy

mvyy

pmvy

y

pmvy

pmvy

e

e

lle

llllllll

e

l

e

ll

le

lllle

llllll

le

llell

lllll

l

e

l

+

=++--+++

++++++++

=++

++

=++--++-

++++++

+++

=+-+-

+++++

=+-+

+

*

S

)

O efeito antecipado de M nao altera o pr

oduto

Antecipadoneutro

Nao antecipado impacta AS-AD

y

e

-

D

®

®


� Este parâmetro é muito importante. Seu valor é a chave da inclinação da curva de oferta agregada. Se beta se aproxima de 1 a mudança nos preços vem do nível geral de preços p (curva de OA vertical) e se ele se aproxima de 0 as mudanças nos preços são determinadas sobretudo por mudanças na demanda doméstica “z”.


� Relativo às características comportamentais próprias, peculiares a um grupo ou a uma pessoa. 


� Vide Dornbusch, Fischer e Startz pág 456, nota 24





_1176584675.unknown

_1176793732.unknown

_1176799478.unknown

_1176799785.unknown

_1176800023.unknown

_1176799680.unknown

_1176798931.unknown

_1176793602.unknown

_1176793645.unknown

_1176759215.unknown

_1176793255.unknown

_1176589309.unknown

_1176583659.unknown

_1176583955.unknown

_1176584118.unknown

_1176583720.unknown

_1176582704.unknown

_1176583118.unknown

_1176582470.unknown

